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Resumo: O pepino (Cucumis 

sativus) é uma cultura de grande 

importância econômica e social 

dentro do agronegócio de horta-

liças no Brasil, sendo consumido 

em todas as regiões brasileiras. 

O uso de microrganismos ou de 

substâncias que podem infl uen-

ciar positivamente na melhoria 

de uma ou mais características 

das plantas já é uma necessidade 

dentro da agricultura. Portanto 

objetivou-se avaliar o desenvol-

vimento vegetativo e a produção 

da cultura do pepino japonês sob 

uso de produtos à base de subs-

tâncias húmicas e microrganis-

mos disponibilizadores de nu-

trientes. Foi testado o uso de 100, 

50 e 0% da adubação mineral re-

comendada para a cultura e o con-

junto de três produtos compostos 

de microrganismos e um produto 

à base de Substâncias Húmicas, 

com dois níveis de adubação 

cada (50% da adubação mineral 

recomendada e sem adubação 

mineral). O uso dos produtos as-
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sociados a 50% da adubação mi-

neral recomendada proporcionou 

a obtenção de níveis de produção 

iguais ou superiores aos encon-

trados quando utilizado 100% 

da adubação. Para as variáveis 

de desenvolvimento vegetativo 

foram encontrados resultados 

iguais para os tratamentos com 

o uso dos produtos associados à 

50% da adubação e o tratamento 

com 100% da adubação química 

recomendada para a cultura.

Palavras-chave: Cucumis sati-

vus, matéria orgânica.

Abstract: Cucumber (Cucumis 

sativus) is a crop of great eco-

nomic and social importance wi-

thin the vegetable agribusiness 

in Brazil, being consumed in all 

Brazilian regions. The use of mi-

croorganisms or substances that 

can positively infl uence the im-

provement of one or more plant 

characteristics is already a ne-

cessity in agriculture. Therefore, 

the objective was to evaluate the 

vegetative development and pro-

duction of the Japanese cucum-

ber crop using products based on 

humic substances and nutrient-

-providing microorganisms. The 

use of 100, 50 and 0% of the re-

commended mineral fertilizer for 

the culture was tested, as well as 

a set of three products composed 

of microorganisms and a product 

based on Humic Substances, 

with two levels of fertilizer each 

(50% of the recommended mine-

ral fertilizer and without mineral 

fertilizer). The use of products 

associated with 50% of the re-

commended mineral fertilization 

provided the achievement of pro-

duction levels equal to or grea-

ter than those found when using 

100% of the fertilization. For the 

variables of vegetative develop-

ment, equal results were found 
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for the treatments with the use of 

products associated with 50% of 

the fertilization and the treatment 

with 100% of the chemical fer-

tilization recommended for the 

culture.

Keywords: Cucumis sativus, or-

ganic matter.

INTRODUÇÃO

O pepino (Cucumis sa-

tivus) é uma cultura de grande 

importância econômica e social 

dentro do agronegócio de horta-

liças no Brasil, sendo consumido 

em todas as regiões brasileiras. O 

fruto pode ser consumido na for-

ma crua em saladas, sanduíches, 

sopas ou em conservas. Também 

possui propriedades nutracêuti-

cas, sendo utilizado também em 

cosméticos e medicamentos.

Sendo uma hortaliça de 

crescimento vigoroso e de alta 

produtividade, o pepino é uma 

cultura de elevada exigência nu-

tricional. O conhecimento de 

técnicas que consigam aumentar 

a efi ciência de absorção de nu-

trientes pela planta bem como 

de ferramentas que possam au-

mentar a disponibilidade de nu-

trientes pode contribuir para uma 

menor utilização dos fertilizan-

tes químicos tradicionalmente 

empregados na agricultura e que 

podem trazer efeitos negativos 

como a própria acidifi cação e sa-

linização do solo.

O uso de microrganis-

mos ou de substâncias que po-

dem infl uenciar positivamente na 

melhoria de uma ou mais carac-

terísticas das plantas já é uma ne-

cessidade dentro da agricultura. 

A produção de substâncias pro-

motoras de crescimento, a dispo-

nibilização de nutrientes no solo 

e a fi xação biológica de nitrogê-

nio são alguns dos benefícios ob-
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servados a partir da inoculação 

de plantas com microrganismos. 

A maior efi ciência na absorção 

de nutrientes está relacionada 

com um maior desenvolvimento 

do sistema radicular, isso ocorre 

principalmente quando se tra-

ta de nutrientes pouco solúveis 

como o fósforo (VORPAGEL, 

2010).

A utilização de subs-

tâncias húmicas altera as carac-

terísticas químicas do solo devi-

do a estas agirem como agentes 

complexantes, diminuindo a 

concentração de íons tóxicos na 

solução do solo e aumentando a 

disponibilização do fósforo solú-

vel. O metabolismo das plantas 

é afetado de forma positiva e as 

mudanças na química e física do 

solo proporciona um maior cres-

cimento das raízes.

A realização de pesqui-

sas que busquem estudar a res-

posta das plantas tratadas com 

essas tecnologias é importante 

uma vez que a própria variação 

topográfi ca, mesmo que dentro 

de uma mesma propriedade, é 

um fator que infl uencia a ativi-

dade dos microrganismos e tam-

bém por ser muitas as interações 

que ocorrem entre as substâncias 

húmicas e o solo (MASSENSSI-

NI et al. 2015).

Dentro desse contexto, 

esse trabalho teve como objetivo 

avaliar o desenvolvimento vege-

tativo e a produção da cultura do 

pepino japonês sob uso de produ-

tos à base de substâncias húmicas 

e microrganismos disponibiliza-

dores de nutrientes.

REVISÃO DE LITERATURA

Pepino Japonês

O pepino é uma cucur-

bitácea, sendo classifi cado na 

mesma família das abóboras, 
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morangas, melancia, melão, chu-

chu, maxixe, bucha, melão de 

São Caetano. O fruto é uma baga 

de crescimento rápido, com três 

a cinco lóculos, coloração varian-

do de verde-claro a escuro, com 

acúleos moles, podendo apresen-

tar frutos cilíndricos ou mais afi -

lados e alongados dependendo do 

grupo cultivado (CAÑIZARES, 

1998; FILGUEIRA, 2003).

Os frutos do pepino 

crescem rapidamente, e são co-

lhidos imaturos para consumo 

‘in natura’. O pepino é consumi-

do na forma de salada, mas exis-

tem outras formas de consumo, 

como em conserva ou em sopas. 

Contém 95% de água, é rico em 

beta-caroteno, folacina, cálcio, 

magnésio, potássio, fósforo e se-

lênio. É utilizado também como 

diurético e há indicações de uso 

para amenizar dores de garganta. 

Apresenta baixo valor calórico, 

em 100g contém 12 a 14 kcal, e 

por isso é indicado para pessoas 

que desejam perder peso (SO-

CIEDADE DE OLERICULTU-

RA DO BRASIL, 2017).

Quanto ao grupo varie-

tal, pode ser classifi cado como 

caipira, industrial, japonês, ho-

landês e comum ou aodai. O 

pepino tipo japonês se caracte-

riza por frutos triloculados, de 

coloração verde-escura, alonga-

dos, com a presença de espinhos 

brancos, sendo colhidos quando 

os mesmos atingem entre 20 e 30 

cm de comprimento. Seu sabor é 

bastante agradável, sendo con-

sumido por mercados exigentes. 

Os frutos se desenvolvem sem a 

formação de sementes na maio-

ria das cultivares e seu cultivo é 

preferencialmente feito dentro de 

casas de vegetação, pois a polini-

zação é indesejável já que altera o 

formato dos frutos (CARVALHO 

et al., 2013).

A qualidade dos frutos 

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

477



do pepino do tipo japonês é um 

quesito importante para a comer-

cialização. Para garantir que o 

produto chegará com qualidade 

na mesa do consumidor, o pepi-

no passa por uma classifi cação 

que tem o objetivo de defi nir as 

características de qualidade, em-

balagem, apresentação e medidas 

para o pepino consumido in na-

tura no mercado brasileiro.

Descoloração, presen-

ça de frutos passados, fruto oco 

e endurecimento das sementes e 

tortuosidades são características 

observadas para a classifi cação 

dos frutos. É importante que o 

produtor se atente ao manejo 

da cultura uma vez que fatores 

como condução das plantas, nu-

trição e sanidade infl uenciam na 

qualidade dos frutos (NOMURA 

e CARDOSO, 2000).

Matéria orgânica

A matéria orgânica do 

solo (MOS) é composta por ma-

teriais vegetais e animais em 

diferentes graus de decomposi-

ção, microrganismos e produ-

tos excretados pelos seres vivos. 

Podem ser incluídas todas as 

substâncias resultantes da de-

composição de plantas aquáticas 

e terrestres (inclusive turfeiras), 

além da biomassa total do solo 

(CUNHA, 2015).

É considerada um indi-

cador de qualidade do solo, pois 

sua interação com diversos com-

ponentes deste exerce efeito dire-

to na retenção de água, formação 

de agregados, densidade do solo, 

pH, poder tampão, capacidade de 

troca catiônica, mineralização, 

sorção de metais pesados, pesti-

cidas e outros agroquímicos, in-

fi ltração, aeração e atividade mi-

crobiana (SHUKLA, et al. 2006).

A MOS pode ser divi-

dida em matéria orgânica viva 
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(células de organismos vivos) e 

matéria orgânica não viva (maté-

ria orgânica leve ou macrorgâni-

ca, ou particulada, húmus e car-

vão). O húmus consiste de 70% 

de substâncias húmicas e 30% de 

substâncias não húmicas (SILVA 

e MENDONÇA, 2007).

As substâncias húmicas 

compõe a fração estável da maté-

ria orgânica no solo e são consti-

tuídas por ácidos fulvicos, ácidos 

húmicos, humina e macromo-

léculas orgânicas resistentes ao 

ataque microbiano. São compos-

tos de origem orgânica, forma-

dos a partir da decomposição de 

resíduos vegetais e animais do 

ambiente. Podem ser utilizados 

como condicionadores de solo 

para o manejo de diversas cultu-

ras. Suas propriedades químicas, 

microbiológicas e físicas podem 

contribuir para um incremento 

na produtividade devido aos be-

nefícios conferidos a estrutura 

física e química do solo e para o 

metabolismo da planta (CARON 

et al. 2015; SILVA e MENDON-

ÇA, 2007).

Substâncias húmicas e seus 

efeitos nas plantas

Além dos efeitos rela-

cionados com o solo, as substân-

cias húmicas podem infl uenciar 

o metabolismo das plantas. Elas 

afetam o transporte de íons, au-

mentam a respiração e a veloci-

dade das reações enzimáticas, 

aumentam o conteúdo de clorofi -

la e a síntese de ácidos nucleicos, 

além dos efeitos sobre a síntese 

proteica e o aumento ou inibi-

ção da atividade de várias enzi-

mas. Podem também aumentar a 

permeabilidade das membranas 

do sistema radicular conferindo 

uma maior absorção de nutrien-

tes pelas plantas (NANNIPIERI 

et al 1983; SAMSOM e VISSER, 
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1989; apud CANELLAS et al., 

2005).

Promovem o maior de-

senvolvimento do sistema ra-

dicular e a formação de grande 

quantidade de raízes fi nas que 

são as responsáveis por absorver 

grande parte da água e nutrientes 

utilizados pelas plantas. A maior 

quantidade de raízes garante à 

planta uma efi ciência na absor-

ção de nutrientes e uma maior 

tolerância a estresses nutricionais 

(PINTON et al, 1999).

Silva et al. (2011), estu-

dando a promoção do crescimen-

to radicular de plântulas de to-

mateiro por substâncias húmicas 

isoladas de turfeiras encontrou 

que os ácidos húmicos consis-

tiram na fração humifi cada de 

maior bioatividade, ou seja, apre-

sentaram maior capacidade de 

indução de raízes laterais no es-

tádio inicial de desenvolvimento 

do tomateiro com a menor con-

centração, com incrementos va-

riando de 185 a 400 % em relação 

às plantas controle.

Rosa et al. (2009), es-

tudando os efeitos das substan-

cias húmicas sobre o desenvol-

vimento do feijoeiro, encontrou 

um aumento de 30% e 41% no 

desenvolvimento da parte aérea 

e do sistema radicular, respecti-

vamente, quando aplicada a dose 

de 20 mg L-1.

Façanha et al. (2002), 

concluiu que o incremento da 

área radicular da cultura do mi-

lho e café está relacionado com 

a presença de grupamentos au-

xínicos na estrutura dos ácidos 

húmicos estudados, os quais pro-

movem a ativação da H+ - ATPa-

se de membrana plasmática e a 

consequente acidifi cação do apo-

plasto e aumento da plasticidade 

da parede celular.

Microrganismos disponibili-
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zadores de nutrientes para as 

plantas

Existem na natureza al-

gumas espécies de microrganis-

mos capazes de promover efeitos 

benéfi cos às plantas através de 

diversos mecanismos, bem como 

o de disponibilizar nutrientes. A 

fi xação biológica do nitrogênio 

e o processo de solubilização do 

fósforo são exemplos da capaci-

dade que alguns microrganismos 

possuem de disponibilizar nu-

trientes.

Poucos gêneros de bac-

térias e fungos são capazes de 

atuar na solubilização do fósfo-

ro. Os microrganismos presentes 

no solo são capazes de utilizar 

diferentes mecanismos na solu-

bilização de fontes insolúveis de 

fosfato, sendo a redução do pH a 

principal estratégia para solubi-

lizar os fosfatos de cálcio e alu-

mínio. O potencial da microbiota 

em solubilizar fosfatos apresenta 

grande variabilidade espacial, 

havendo dessa forma grande he-

terogeneidade na densidade e, 

ou, diversidade das populações 

desses microrganismos (MAS-

SENSSINI et al. 2015).

Microrganismos como 

Azospirillum brasilense e Ba-

cillus subtilis são capazes de 

auxiliar na absorção de fósforo 

pelas plantas. Os mecanismos 

envolvidos estão ligados com de-

senvolvimento das raízes aumen-

tando a absorção de água e capa-

citando uma melhor absorção dos 

nutrientes pouco moveis no solo 

como o fósforo (VORPAGEL, 

2010).

Os diazotrófi cos são 

aqueles capazes de fi xar o ni-

trogênio atmosférico e pode ser 

realizada por microrganismos 

de vida livre, associativos e pe-

los que mantem uma relação de 

mutualismo com a planta. A sim-
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biose entre o rizóbio e as legumi-

nosas é um exemplo de interde-

pendência em que há a formação 

de estruturas especializadas.

Os organismos do gêne-

ro Rhizobium e Bradyrhizobium 

são fi xadores em leguminosas. 

Entre os fi xadores que habitam 

o interior das raízes destacam-se 

as bactérias dos gêneros Azos-

pirillum (endofíticas facultati-

vas) e as bactérias dos gêneros 

Gluconacetobacter diazotrophi-

cus, Herbaspirillum e Azoarcus, 

considerados endofíticos obriga-

tórios (Baldani et al., 1997 apud 

FREITAS & RODRIGUES, 

2010).

Efeitos da inoculação de mi-

crorganismos sobre as plantas

O uso de microrganis-

mos fi xadores ou solubilizadores 

de nutrientes pode ser feito com 

o objetivo de aumentar a produ-

tividade das culturas ou com o 

objetivo de aumentar a efi ciência 

das adubações com fontes menos 

solúveis de nutrientes.

Silva (2017), em um ex-

perimento realizado com plantas 

de eucalipto, concluiu que mes-

mo a inoculação no solo com 

Azospirillum brasilense e Ba-

cillus subtillis não promovendo 

maior crescimento das plantas 

comparados com os tratamentos 

controle, houve uma maior efi -

ciência em relação à fonte de P 

insolúvel, apresentando estas, re-

sultados semelhantes à fonte de P 

prontamente disponível.

Narloch et al. (2002), 

encontraram uma maior efi ciên-

cia na produção de matéria seca 

pela cultura do rabanete quando 

inoculada com isolados de Peni-

cillium sp. e Aspergillus sp., sen-

do que os primeiros atuam sob as 

doses mais baixas e os últimos 

sob a dose mais alta de fosforo 
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aplicada (140 mg kg-1). Plantas 

submetidas à inoculação com Pe-

nicillium sp. e com 17,5 mg kg-1

de P apresentaram produção de 

matéria seca equivalente às obti-

das por plantas com até 70,0 mg 

de P por kg de solo, sem inocu-

lação.

Spolaor (2016), estudan-

do o efeito de bactérias promoto-

ras de crescimento associadas à 

adubação nitrogenada de cober-

tura no desempenho agronômico 

de milho pipoca, concluiu que o 

uso de Azospirillum brasilense 

e de Rhizobium sp., na ausência 

da adubação de cobertura, pro-

moveu incrementos médios de 

produtividade de 13,21 e 26,61%, 

respectivamente e que as doses 

de N (50, 100 e 150 kg∙ha–1) em 

cobertura não infl uenciaram no 

aumento da produtividade do mi-

lho pipoca IAC 125 quando ino-

culado.

Em experimento reali-

zado na região Centro-Oeste bra-

sileira, Oliveira (2016) encontrou 

um aumento de produtividade 

do milho inoculado com bacté-

rias endofíticas e rizobactérias 

solubilizadoras de fosfato. Neste 

trabalho, tanto a inoculação com 

bactérias endofíticas quanto com 

rizobactérias fez com que a pro-

dutividade aumentasse em até 

25% na safra 14/15 e 13% na sa-

fra seguinte.

MATERIAL E MÉTODOS

Local do experimento

O experimento foi con-

duzido em uma pequena proprie-

dade rural situada na zona rural 

do município de Riachão das 

Neves, região Oeste do estado da 

Bahia, localizada nas coordena-

das geográfi cas 11°56’11.64”S e 

44°59’50.39”O.
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Clima e solo

Conforme o sistema 

Köppen, o clima da região é clas-

sifi cado como Aw, isto é, tropical 

subúmido, com chuvas de verão e 

seca no inverno.

Uma amostra composta 

de solo da área foi encaminhada 

para o laboratório de análises de 

solo Agrolab, situado na cidade 

de Luís Eduardo – Bahia, para 

análise química e granulométrica 

e o resultado pode ser observado 

na Tabela 1. O solo da área ex-

perimental foi classifi cado como 

Latossolo Vermelho-Amarelo 

(EMBRAPA, 2006).

Tratamentos e delineamento 

experimental
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O delineamento expe-

rimental usado foi de blocos ao 

acaso, em parcelas subdivididas, 

constituído por sete tratamentos 

com três repetições, sendo as 

parcelas formadas pelas épocas 

avaliadas e as subparcelas forma-

das pelos tratamentos. Os trata-

mentos podem ser observados na 

Tabela 2:

Implantação e condução do ex-

perimento

A cultura utilizada no 

experimento foi a do pepino ja-

ponês, variedade Kouki F1, com 

início da colheita aos 50 dias. 

A semeadura foi realizada em 

bandejas com 128 células no dia 

08/04/18 e quando as mudas atin-

giram uma altura de 5 cm foi fei-

to o transplantio.

As mudas foram trans-

plantadas no dia 15/04/18, uma 

semana após a semeadura, no 

espaçamento de 0,5 metros en-

tre plantas e 1 metro entre can-

teiros. A condução das plantas 
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foi realizada com o tutoramento 

individual, eliminando-se todas 

as brotações e fl ores até o 5° nó 

da haste principal e fazendo-se a 

desbrota das ramas laterais (após 

o 6° nó da haste principal) entre a 

segunda e a terceira folha. Quan-

do a planta atingiu a altura má-

xima das estacas de sustentação, 

foi retirado o meristema apical.

Os produtos utilizados 

na implantação dos ensaios mar-

ca AzotoBARVAR-1® fi xador 

de nitrogênio, PotaBARVAR-2®  

solubilizador de potássio e Phos-

phoBARVAR-2® solubilizador 

de fosfato são considerados o pri-

meiro NPK Biológico do Brasil, 

podem ser chamados também de 

( BARVAR N, BARVAR P, BAR-

VAR K ), estes produtos devida a 

sua composição microrganismos 

benéfi cos, bagaço de cana, pelita 

mineral e água,  podem ser clas-

sifi cados em diversas classes de 

fertilizantes, como inoculantes, 
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condicionadores de solo biológi-

cos e fertilizante orgânico com-

posto classe A.  Os ensaios de 

pesquisa foram aplicados no mo-

mento do transplantio. Foi pre-

parada uma solução dissolvendo 

uma quantidade de 100 gramas 

do produto em 10 litros de água 

para mergulhar as raízes das 

plantas. Aplicou-se novamente o 

produto via fertirrigação no fl o-

rescimento das plantas.

Os tratamentos com o 

Estrutural® receberam as aplica-

ções logo no Transplantio, repe-

tindo-se as aplicações aos 15, 30 

e 45 dias após o transplantio.

As colheitas para avaliar 

a produção das plantas foram re-

alizadas duas vezes por semana, 

à medida que os frutos atingiam 

o tamanho igual ou superior a 22 

centímetros. Os frutos colhidos 

foram acondicionados em sacos 

plásticos e levados até o labora-

tório da Universidade do Estado 

da Bahia, Campus IX, para a pe-

sagem e contabilização.

A adubação mineral foi 

realizada com as fontes superfos-

fato simples, cloreto de potássio e 

uréia, de acordo com as recomen-

dações de Filgueira (2007).

O controle de pragas e 

doenças foi realizado de acordo 

com a ocorrência dessas, utilizan-

do-se produtos registrados para a 

cultura. Foi adotado o sistema de 

irrigação por gotejamento.

Variáreis analisadas

Comprimento das plantas

Foi obtido pela medição 

do comprimento da haste princi-

pal das plantas com o auxílio de 

uma trena graduada em centíme-

tros, semanalmente, a partir de 

uma semana após o transplantio 

até o dia 06/05/18.
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Número de folhas

Foi obtido a partir da 

contagem do número de folhas 

da haste principal, semanalmen-

te, a partir de uma semana após 

o transplantio até o dia 06/05/18.

Massa total de frutos

Foi obtida pela pesagem 

de todos os frutos produzidos na 

parcela aos 44, 51 e 72 dias após 

a semeadura. A pesagem foi rea-

lizada no laboratório de química 

do solo da Universidade do Esta-

do da Bahia, campus IX, com o 

auxílio de uma balança.

Massa de frutos comerciais

Foi obtida pela pesagem 

de todos os frutos classifi cados 

como comerciais produzidos na 

parcela aos 44, 51 e 72 dias após 

a semeadura. A pesagem foi rea-

lizada no laboratório de química 

do solo da Universidade do Esta-

do da Bahia, campus IX, com o 

auxílio de uma balança.

Porcentagem de frutos comer-

ciais

Foi obtida pela relação 

entre a massa de frutos comer-

ciais e a massa total de frutos, 

com os resultados expressos em 

porcentagem.

Análise estatística

Os dados foram sub-

metidos à análise de variância 

em parcelas subdivididas e as 

médias, quando signifi cativas, 

foram analisadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, 

utilizando o programa Sisvar 5.0 

(FERREIRA, 2000).
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RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Número de folhas e tamanho 

da haste principal

As médias para tama-

nho da haste principal para as 

quarto épocas avaliadas podem 

ser observadas na Tabela 3. Aos 7 

dias após o Transplantio não hou-

ve diferença para os tratamentos 

testados. Aos 14 DAT, o trata-

mento 0% da adubação mineral 

apresentou a menor média (26,47 

cm), enquanto que os outros tra-

tamentos não diferiram estatisti-

camente.

Aos 21 DAT as maio-

res médias foram obtidas com os 

tratamentos 100% A, 50% A, B, 

E e Estrutural + 50% A. As me-

nores médias foram obtidas para 

o tratamento B + 50% A (59.67), 
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seguido do tratamento 0% A 

(42.40).

A ultima avaliação 

ocorreu aos 28 DAT, na época em 

que as plantas estavam fl orescen-

do. O tratamento E + 50% A, B + 

50% A e 100% A, com valores de 

157,0 cm, 129,44 cm e 150,09 cm 

respectivamente. Esse resultado 

mostra que a redução da aduba-

ção em 50% associada com o uso 

do produto Estrutural ou Barvar 

não alterou o desenvolvimento 

vegetativo das plantas de pepino.

 Os tratamentos 50% 

A, B e E foram iguais estatisti-

camente e apresentaram médias 

superiores ao tratamento 0% 

A, com exceção do tratamento 

B que também foi igual ao tra-

tamento Sem uso da adubação. 

Dessa forma, o uso isolado do 

produto Estrutural apresentou o 

mesmo resultado quando se usa 

50% da adubação química, para 

a característica tamanho da haste 

principal aos 28 DAT.

Rosa et al. (2009) en-

contraram efeito signifi cativo de 

doses crescentes de substâncias 

húmicas no crescimento da parte 

aérea de plantas de feijão. Segun-

do os autores, as substâncias hú-

micas ao alterarem diretamente 

o metabolismo bioquímico das 

plantas, podem infl uenciar seu 

crescimento e desenvolvimento. 

O resultado encontrado por esses 

autores foi semelhante ao obser-

vado neste trabalho, onde o uso 

do Estrutural associado a 50% da 

adubação mineral apresentou re-

sultados superiores ao tratamen-

to com o uso de apenas 50% da 

adubação.

Na avaliação do cres-

cimento de toletes de cana-de-

-açúcar devido a aplicação de 

uma substância húmica (vermi-

composto), Marques Júnior et al. 

(2008) verifi caram que o efeito 

positivo no crescimento deste 
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parâmetro foi devido aos ácidos 

húmicos isolados do vermicom-

posto.

De acordo com Vau-

ghan et al. (1985 apud ROSA et 

al., 2009), os resultados encon-

trados com o uso de substâncias 

húmicas pode estar relacionado 

com o aumento da absorção de 

nutrientes pelas plantas devido à 

infl uência das substâncias húmi-

cas na permeabilidade da mem-

brana celular, dentre outras.

Silva (2017), estudando 

o efeito da inoculação de Azospi-

rillum brasilense e Bacillus sub-

tilis, solubilizadores de fósforo, 

no desenvolvimento de mudas de 

eucalipto, concluiu que esses mi-

crorganismos não promoveram 

maior crescimento das plantas de 

eucaliptos, porém foi encontrada 

uma maior efi ciência de fontes de 

fosforo insolúveis, apresentando 

o mesmo resultado de fontes de 

fósforo prontamente disponível. 

Esses resultados são semelhan-

tes aos encontrados neste estudo, 

quando comparada à igualdade 

no desenvolvimento das plantas 

do tratamento B + 50% A e 100% 

A, mostrando que houve um me-

lhor aproveitamento da fonte de 

fósforo e de outros nutrientes uti-

lizadas.

Para a variável Número 

de folhas da haste principal, não 

houve diferença entre os trata-

mento nas épocas 7, 14 e 21 DAT. 

Apenas aos 28 DAT que os trata-

mentos apresentaram diferença, 

com o tratamento E + 50% A, B 

+ 50% A e 100% A não diferin-

do estatisticamente e apresentan-

do as maiores médias sendo elas 

28,05, 22,46 e 23,20 folhas por 

planta respectivamente.

Os tratamentos 50% A, 

B e E também foram iguais para 

essa característica. O tratamento 

0% A apresentou a menor média 

entre os tratamentos, com um va-
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lor de 19,87 folhas por planta.

A maior quantidade de 

folhas encontrada nos tratamen-

tos E + 50% A, B + 50% A e 

100% A mostra que qualquer um 

deles levará as plantas a produ-

zirem folhas em quantidade, que 

servirão de fonte para o enchi-

mento dos frutos. A quantidade 

de folhas presentes na planta de 

pepino infl uencia a quantida-

de e qualidade dos frutos, mos-

trando que esses tratamentos são 

os mais adequados avaliando a 

quantidade de folhas por planta 

(GALVANI et al., 2000; NOMU-

RA e CARDOSO, 2000).

Massa total de frutos

Os tratamentos apresen-

taram diferença para a variável 

massa total de frutos (Tabela 3). 

Os maiores valores foram encon-

trados para o tratamento Estru-
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tural nas três épocas avaliadas, 

se igualando aos tratamentos B 

+ 50% A e 100% A apenas aos 

44 DAS. Os tratamentos E, B e 

50% A se igualaram estatistica-

mente nas três épocas avaliadas, 

enquanto que o tratamento três 

foi o que apresentou as menores 

médias em todas as épocas.

As médias do tratamen-

to E + 50% A foram superiores 

às encontradas para o tratamento 

com 100% da adubação na se-

gunda e terceira época avaliada, 

mostrando que o uso do produ-

to Estrutural pode garantir uma 

maior produção mesmo quando 

associado à metade da adubação 

mineral recomendada.

Benites et al. (2006) 

avaliaram o efeito da aplicação 

foliar de ácido húmico sobre a 

produtividade de soja em sistema 

de plantio direto no Cerrado. Os 

autores observaram que a média 

de produtividade da testemunha 

(3559 kg.ha-1), sem aplicação fo-
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liar, foi inferior a qualquer tra-

tamento que sofreu adição de 

ácidos húmicos, chegando a pro-

duzir até 4608 kg.ha-1, produti-

vidade cerca de 30% superior à 

testemunha. O incremento de 

produção encontrado pelos au-

tores se aproxima dos resultados 

obtidos neste experimento que 

chegou a 28,7 % de aumento em 

produção aos 44 DAS, em com-

paração com o tratamento sem 

adição de substâncias húmicas 

(50% A).

O aumento em produ-

ção encontrado nas épocas 2 e 

3 foram muito superiores aos 

encontrados por Benites et al. 

(2006). As plantas de pepino ja-

ponês, neste trabalho, tratadas 

com substâncias húmicas chega-

ram a dobrar a produção quando 

comparadas com o tratamento 

sem o uso de SH’s.

As substâncias húmicas 

presentes no produto Estrutural 

podem promover melhorias tan-

to no solo como no metabolismo 

das plantas, afetando o transporte 

de íons, a velocidade de reações 

enzimáticas, o conteúdo de cloro-

fi la, a síntese de ácidos nucleicos, 

a síntese proteica e a atividade de 

várias enzimas (NANNIPIERI 

et al 1983; SAMSOM e VISSER, 

1989; apud CANELLAS et al., 

2005).

O uso de SH nas plantas 

pode garantir um maior desenvol-

vimento do sistema radicular e a 

formação de grande quantidade 

de raízes fi nas que são as respon-

sáveis por absorver grande parte 

da água e nutrientes utilizados 

pelas plantas. A maior quantida-

de de raízes garante à planta uma 

efi ciência na absorção de nutrien-

tes e uma maior tolerância a es-

tresses nutricionais (PINTON et 

al, 1999).

Os tratamentos B + 50% 

A e 100% A foram iguais estatis-
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ticamente na primeira e terceira 

época avaliada. A proposta dos 

produtos presentes no tratamen-

to     Barvar (AzotoBARVAR-1® 

+ PotaBARVAR-2® + Phos-

phoBARVAR-2) é de substituir 

metade da adubação mineral re-

comendada e obter os mesmos 

valores em produtividade alcan-

çados com o uso de 100% da 

adubação mineral. O mesmo re-

sultado encontrado em duas das 

três avaliações mostra que o pro-

duto tem o potencial de reduzir o 

uso de fertilizantes químicos.

A zotoBA RVA R-1®, 

PotaBARVAR-2® e Phospho-

BARVAR-2 são compostos por 

microrganismos capazes de fi xar 

e solubilizar nutrientes para as 

plantas. Os resultados superio-

res aos encontrados com o uso 

de apenas metade da adubação 

(50% A) mostra um incremento 

potencial em produção com o uso 

desses produtos.

O incremento em pro-

dutividade encontrado para o 

tratamento B foi de 25%, 72% e 

44% na primeira, segunda e ter-

ceira época avaliada, respectiva-

mente, quando comparado com 

tratamento com uso de 50% da 

adubação mineral. O resultado 

encontrado na primeira época 

também foi obtido por Oliveira 

(2016), avaliando a produtividade 

do milho inoculado com bacté-

rias endofíticas e rizobactérias 

solubilizadoras de fosfato, onde a 

inoculação fez com que a produ-

tividade aumentasse em até 25% 

na safra 14/15 e 13% na safra se-

guinte.

Os microrganismos pre-

sentes nos produtos AzotoBAR-

VAR-1®, PotaBARVAR- 2® e 

PhosphoBARVAR-2 se mostra-

ram efi cientes em disponibilizar 

nutrientes para as plantas de pe-

pino, uma vez que mesmo com o 

uso de apenas metade da aduba-

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

495



ção, foi possível atingir níveis de 

produção semelhantes aos encon-

trados com o uso das quantidades 

normais de adubação mineral.

Os mecanismos relacio-

nados com a maior disponibiliza-

ção de nutrientes para as plantas 

podem estar ligados com desen-

volvimento das raízes aumentan-

do a absorção de água e capaci-

tando uma melhor absorção dos 

nutrientes pouco moveis no solo 

como o fósforo ou com a redução 

do pH, sendo essa ultima, a prin-

cipal estratégia para solubilizar 

os fosfatos de cálcio e alumínio 

(VORPAGEL, 2010).

Os tratamentos E, B e 

50% A foram iguais estatistica-

mente nas três épocas avaliadas. 

Os mesmos apresentaram médias 

acima do tratamento onde não 

foi utilizada adubação química 

(tratamento 3). Esses resultados 

comprovam o efeito positivo dos 

produtos testados no tratamento 

E e no tratamento B.

O tratamento 0% A 

apresentou as menores médias 

nas três épocas avaliadas. A não 

realização da adubação limitou 

o potencial produtivo da cultura, 

fazendo com que esta apresen-

tasse resultados cada vez meno-

res com o passar das avaliações, 

chegando a uma redução de 68%. 

Essa redução na produção pode 

estar relacionada com o aumento 

da demanda nutricional da planta 

associada com os baixos teores 

de nutrientes encontrados no solo 

pela análise química.

Para a variedade de pe-

pino Aodai, a necessidade de ni-

trogênio é pequena no início do 

ciclo e aumenta a partir dos 36 

dias após a emergência, acom-

panhando a curva de acúmulo 

de matéria seca. Esse comporta-

mento também é observado para 

os demais macro e micronutrien-

tes (BLANCO, 2011).
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Massa e porcentagem de frutos 

comerciais

Os resultados para mas-

sa de frutos comerciais seguiu 

um padrão semelhante aos re-

sultados encontrados para mas-

sa total de frutos (Tabela 6). O 

tratamento com E apresentou as 

maiores médias em todas as épo-

cas, sendo igual ao tratamento 

B apenas aos 44 DAS. Os trata-

mentos B e 100% A tiveram os 

mesmos resultados nas três épo-

cas avaliadas, mostrando, dessa 

forma, que além dos níveis ade-

quados de produção, a qualidade 

dos frutos não foi reduzida pelo 

uso do Barvar associado a 50% 

da adubação mineral.

Igual ao encontrado 

para a MTF, os tratamentos E, B 

e 50% A não diferiram estatisti-

camente para a massa comercial 

de frutos.
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A porcentagem de fru-

tos comerciais pode ser obser-

vada na Tabela 5. Essa variável 

tem seus valores relacionados 

com o aproveitamento dos frutos 

a partir do padrão adequado para 

a comercialização. Todos os tra-

tamentos, com exceção do trata-

mento 50% A, que teve o menor 

resultado (66.6%), não diferiram 

estatisticamente para essa variá-

vel na primeira época avaliada.

Aos 51 dias após a se-

meadura, o tratamento 100% A 

apresentou a maior média, com 

100% de aproveitamento dos fru-

tos, e o tratamento Sem aduba-

ção mineral apresentou a menor 

média (57,7 %). Os demais trata-

mentos não diferiram na segunda 

época para a variável estudada. 

Na última avaliação para a por-

centagem de frutos comerciais, 

os tratamentos foram iguais esta-

tisticamente.

Mesmo não havendo grandes diferenças, em relação 
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aos outros tratamentos, para a 

qualidade do fruto com o uso de 

substâncias húmicas neste tra-

balho, Betoni (2015), encontrou 

uma maior produtividade e quali-

dade dos bulbos de cebola quan-

do utilizadas substâncias húmi-

cas nas bandejas de produção de 

mudas juntamente com pulveri-

zações foliares no campo. Pinto 

et al. (2008), também observaram 

menor perda de massa e maior 

fi rmeza da polpa de melões trata-

dos com 50 L ha-1 de SH.

A maior qualidade dos 

frutos de pepino japonês encon-

trada para o tratamento 100% 

A pode estar relacionada com a 

melhor nutrição da planta pro-

porcionada pela aplicação nor-

mal dos fertilizantes químicos. 

Kanahama & Saito (1988) su-

geriram que o entortamento de 

frutos de pepino é resultado da 

competição entre os lóculos por 

fotossintetizados, sendo que cada 

um deles pode apresentar uma 

atividade como dreno diferencia-

da, de acordo com o seu desen-

volvimento. Os lóculos que apre-

sentam maior força como dreno 

crescem mais, causando o entor-

tamento do fruto. Dessa forma, o 

tratamento com 100% A conse-

guiu promover uma boa relação 

entre fonte e dreno. Em contra-

partida, a menor porcentagem 

de frutos comerciais encontrada 

para o tratamento 0% A pode ter 

ligação direta com possíveis defi -

ciências nutricionais e uma des-

regulação da relação fonte-dreno.

CONCLUSÕES

1. O uso de apenas 

50% da adubação mineral reco-

mendada, associado ao produto 

Barvar ou Estrutural além de não 

afetar negativamente o desenvol-

vimento vegetativo do pepino ja-

ponês.
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2. A utilização con-

junta dos produtos AzotoBAR-

VAR-1®, PotaBARVAR-2® e 

PhosphoBARVAR-2 associada a 

50% da adubação química não 

afeta negativamente a produção 

das plantas de pepino.

3. O uso do Azo-

toBARVAR-1, PotaBarvar-2, 

PhosphoBarvar-2 ou Estrutural 

associado a 50% da adubação 

química mantem o mesmo índice 

de produção do pepino japonês 

comparado a 100% da adubação 

química, além de proporcionar 

economia em fertilizantes quími-

cos.
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